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A  temática  das  Famílias  e  Classes  Sociais  no  Brasil  é  sugestiva  e  desafiadora,  principalmente  no 
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Tenho  destacado,  por  onde  passo,  que  aqui  no  Paraná,  por  exemplo,  via  o  Núcleo  de  Estudos 
Paranaense – NEP construiu‐se, nos últimos anos, uma agenda de pesquisa que tem possibilitado pensar 
períodos  de  longa  duração  a  partir  das  estruturas  genealógicas  e  de  poder  político  e  econômico,  tendo 
como  objeto  às  famílias  históricas.  Ricardo  Costa  de  Oliveira,  pesquisador  desta  instituição,  tem  sido, 
portanto,  um  dos  pioneiros  desta  agenda,  com  especial  relevância  para  a  sua  obra  o  Silêncio  dos 
















“A  política  como  negócio  de  família”,  conforme  já  citado,  demonstrei  como  dois  tipos  de  capitais  tem 
estruturado o campo política no Estado da Paraíba: o capital econômico e capital político‐familiar. O capital 
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nos  estados. Quase  sempre  agentes  pertencentes  a  estas  famílias,  por  terem  conexões  com  agentes  da 
classe  dominante,  também  passam  a  ter  maior  acesso  aos  recursos  das  empresas  que  financiam  as 
campanhas. Esse padrão de dominação se tornou mais visível quando tratei em um dos capítulos do livro 
sobre o processo de empresarização da política, ou seja, quando o reino da economia passa a se sobrepor 
ao  reino  da  política.  Esta  se  torna  refém  daquela.  O  capital  econômico  dá  sustentação  e  possibilita 
conversões  em  capitais  políticos  familiares.  O  imbricamento  e  a  relação  entre  estes  capitais  permitiram 






familiar,  relacionando  família  parentesco  e  classe  dominante,  te  sido  possível  decifrar  os  complexos 





Assim  afirmo  que  é  possível,  por  meio  de  pesquisa  que  encare  a  família  como  variável 
preponderante, constatar que os principais orçamentos públicos do país estão sobre controle dos agentes 
pertencentes  às  históricas  famílias.  Quase  sempre  estas  famílias  constroem  expressivo  PATRIMÔNIO 
POLÍTICO E ECONÔMICO, na intimidade com o Estado. Verdadeiros donos daquilo que deveria ser público, 
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Os impostos e contribuições embutidos nos preços de bens e serviços respondem praticamente por 






nos  Declarantes  do  Imposto  de  Renda  no  Brasil  2007‐2013”  (2016),  nos  informa  que  aproximadamente 













A  pesquisa  desenvolvida  por  Piketty  (2014),  por  exemplo,  aponta  como  este  fenômeno  da 
concentração  de  riqueza  e  o  aumento  da  desigualdade  têm  sido  ampliados  no  mundo.  Como  a 
desigualdade  da  renda  do  capital  tem  sido  um  problema  a  ser  enfrentado  nas  democracias 
                                                            
3 De acordo com os dados do Perfil da Desigualdade e da Injustiça Tributária (2016), do montante de 5,8 trilhões de 
bens  de  direitos  declarados  à  Receita  Federal  em 2013,  41,56% eram de  propriedade  de  apenas  726.725  pessoas. 
Esses indivíduos têm rendimentos acima de 40 salários mínimos. Os dados revelam brutal concentração de riqueza em 
apenas 0, 36% da população brasileira, o que corresponde a 45,54% do PIB do Brasil em 2014. O mais grave é que, se 
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Este  gráfico  explicita que a base de  rendimentos  tributáveis  de 2013,  a  título de exemplificação, 
passa  a  cair  para  os  indivíduos  que  receberam mais  de  três  salários mínimos.  Inversamente,  é  possível 
também constatar que os rendimentos isentos passam a se elevar a partir dessa faixa.  
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Os rendimentos isentos de 2013 alcançaram R$ 636,39 bilhões, sendo R$ 231,30 bilhões referentes 
a  lucros  e  dividendos  distribuídos,  enquanto  o  imposto  devido  total  de  todos  os  declarantes  foi  de  R$ 










identificação  das  posições  dos  indivíduos  pertencentes  a  estas  famílias mensurar  o  volume  de  capital  e 




Nesta  perspectiva  poderemos,  assim,  avançar  os  estudos  e  a  relação  entre  família  e  classe, 










uso  da  genealogia  temos  conseguido  mapear  e  identificar  como  agentes  pertencentes  às  tradicionais 
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famílias, do Brasil colônia, do Brasil império, tem se perpetuado e se reproduzido historicamente no poder. 
Tem  sido  possível  perceber  como  famílias  que  atuam  no  aparelho  de  Estado  e  no  mercado  –  tendo  a 
grande mídia  como  aliada  na  construção  ideológica  –  tem  exercido  estratégias  de  dominação  sobre  os 
desprovidos de capitais, que são aqueles pertencentes aos extratos inferiores, economicamente falando.  






relações  com  parentes,  familiares  e  amigos  que  atuam  no mercado.    Nesse  sentido, mercado  e  estado 














pesquisas. Nelas  identificam como tradicionais  famílias  se apropriam do Estado e mantém relação direta 
com agentes do mercado.   O que tem formado uma complexa rede de poder e riqueza que se articulam, 
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Assim, repito mais uma vez, é interessante mapear as redes de atuação dos agentes e quais famílias 
históricas  pertencem; Mapear  quem  atua  no  aparelho  de  Estado  e  os  cargos  que  controla; mensurar  o 








o  Estado deixa  de  ser  compreendido  em  sua  versão  substancializada,  para  não dizer  apreendido 
metafisicamente, e passa a  ser encarado como uma  relação  social,  com corpo. E, nesse  sentido, aqueles 
que possuem o maior quantum de capital, tende a ocupar os principais postos e cargos. São, também, os 
que  ditam,  na  maioria  das  vezes,  as  regras  do  jogo.  Daí  que  aqueles  que  financiaram  as  campanhas, 
também, ditam a construção de agendas voltadas para seus interesses no parlamento. Logo, a questão que 
se coloca é: como construir uma sociedade democrática e republicana quando se têm, na prática: 1) poucas 




Agentes  que  atuam  em  Tribunais  de  Contas,  quase  sempre,  possuem  parentes  que  mantém 
conexões  com  agentes  do  judiciário  (Tribunais  de  Justiça),  câmaras  de  vereador,  assembleia  legislativa, 
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do acúmulo de riqueza e poder. Por outro lado, observa‐se como na realidade política contemporânea tem 
saltado aos olhos,  como a  família é  central,  em  suas  formas de  classificação e  reprodução, nas  variadas 
esferas do mundo social.    
  O mapeamento das famílias históricas e das famílias mais ricas deste país, a meu ver, é um desafio 




















um  lado;  por  outro,  vê‐se  como as  famílias  históricas  do poder de  forma  significativa  tem percepções  e 
orientam o agir a partir de interesses poucos republicanos. Há uma articulação entre dois tipos de capitais 
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Jato,  e  recentemente as  confissões  realizadas pelos herdeiros e donos da  JBS,  tornam‐se  claro a  relação 
entre as históricas famílias do poder e as famílias do capital industrial e do capital financeiro. A forma como 
o Estado brasileiro é apropriado por poucos e privilegiados grupos. Nesse sentido, mapear estas  famílias 







que  são  possuidores  de  expressivos  patrimônios  e  outras  rendas  advindas  do  capital.  Dados  da  Receita 
Federal,  e  do  Instituto  de  Estudos  Socioeconômicos  INES,  sobre  o  Perfil  da  Desigualdade  e  da  Injustiça 
Tributária  com base  nos  declarantes  do  Imposto  de Renda  do  Brasil  (2007‐2013),  destaca que o  sistema 
tributário brasileiro tem operado no sentido da maior concentração de renda no país.  
 
Nesse  sentido,  os  dados  sinalizam,  por  exemplo,  para  a  estrutura  de  concentração  de  renda  no 
país. A perversidade exploratória que se dá pela concentração em poucos e privilegiados agentes e famílias.  
Conforme  tem  destacado  Ricardo  Oliveira  (2016),  os  0,05%  mais  rico  é  composto  por  banqueiros, 
midiocratas, grandes empresários, grandes proprietários rurais e urbanos,  rentistas, servida e alimentada 
por  agentes  políticos,  altos  funcionários  públicos,  administradores,  executivos  e  burocratas  no  sistema 
privado e agora, centralmente, no sistema judicial, por alguns tipos de magistrados,  juízes, procuradores, 
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dominação  dos  ricos.  E  compreender  estes  é  investigar  as  famílias  que  concentram poder  e  riqueza  em 
nosso  país.  Nesse  sentido,  os mecanismos  do  aparelho  de  Estado,  sustentada  pelo  arcabouço  jurídico  e 
alicerçada pela mídia, tem servido para reforçar as dimensões ideológicas, e permitido o funcionamento e a 
reprodução dos privilégios em escala nacional.  O Estado brasileiro é modelado de tal forma que a atividade 
do poder público – desde a elaboração das leis até a definição e execução das políticas públicas, é moldado 
para atender os interesses da classe dominante e só de forma residual os interesses coletivos da maioria.  
 
 
 
 
Muito obrigado! 
 
 
 
   
 
